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COMÉRCIO E SERVIÇOS

Debate com presidenciáveis
Instituto Unesc, que congrega oito entidades, vai questionar candidatos sobre planos para o setor, que representa 73% do PIB
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Apesar do sobressalto, a Netflix 
continua sendo a maior plataforma de 

streaming de vídeo do mundo

Netflix perde quase 1 milhão de 
assinantes, mas ações disparam

É curioso observar o movimento das ações da empresa de streaming Netflix. Ontem, 
elas chegaram a disparar 7% após a divulgação do balanço, mas ainda assim acumulam 
queda de 67% no ano. Os investidores respiraram aliviados após a empresa revelar que 
perdeu cerca de 970 mil assinantes no segundo trimestre. Como um recuo desse nível 
pode levar ao aumento da cotação dos papéis? A resposta é simples: em abril, a Netflix 
informou que esperava pelo sumiço de 2 milhões de clientes entre abril e junho. Como 
perdeu “apenas” metade disso, o mercado se animou. Apesar do sobressalto, a Netflix 
continua sendo a maior plataforma de streaming de vídeo do mundo, com 221 milhões 
de assinantes. A empresa está em busca de novas receitas. Pouco tempo atrás, anunciou 
o desenvolvimento de games inspirados nas séries La Casa de Papel, O Gambito da 
Rainha, Brincando com Fogo e Sombras e Ossos, que tiveram excelente audiência.
 

América Latina 
é campeã em 
fraudes no 
e-commerce

A América Latina é detentora 
de muitos recordes negativos 
em áreas ligadas de alguma 
forma ao universo econômico. 
Por isso, não surpreende mais 
uma marca lamentável: a 
região é recordista também em 
fraudes no comércio eletrônico. 
Segundo estudo realizado pela 
plataforma de infraestrutura 
financeira Stripe, o número 
de golpes desse tipo nos 
países latinos é 97% superior 
aos sediados na  América 
do Norte. Se a comparação 
for com a Ásia, o resultado 
assusta mais: as fraudes 
latinas são 222% maiores.
 

Tensão eleitoral 
preocupa 
indústria 
automotiva

Um executivo brasileiro 
que trabalha em uma grande 
montadora diz que seu chefe, 
que dá expediente na matriz 
europeia, perguntou qual 
é o nível de tensão para a 
eleição presidencial no Brasil. 
“A dúvida dele é saber se a 
instabilidade política vai 
afetar as vendas de carros 
no último trimestre do ano”, 
conta o profissional. “Eu disse 
que os resultados do mercado 
brasileiro continuam fracos 
e que o cenário de incertezas 
pode, sim, fazer com que 
mais pessoas desistam de 
comprar o automóvel.”

 Energia solar já é a terceira 
fonte mais usada no Brasil

O Brasil tem se tornado bom exemplo no uso de fontes de 
energia renováveis. Um levantamento feito pela Associação 
Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica (Absolar) a partir 
de dados da Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) 
mostrou que a energia solar ultrapassou a potência instalada 
das termelétricas de gás natural e de biomassa, passando 
a ser a terceira maior fonte da matriz elétrica nacional. A 
liderança é das hidrelétricas, seguidas pelas eólicas.

» A vida não tem sido fácil para as fintechs. Desde 2000, 
30 delas abriram o capital na bolsa americana, mas os 
resultados foram pífios. Segundo um levantamento feito 
pela consultoria CB Insights, as startups da área financeira 
perderam quase R$ 500 bilhões em valor de mercado 
quando se considera o pico que sua ações atingiram.

» O mercado segurador está em alta no Brasil. Em 
junho, a demanda por seguros de carros cresceu 
33,6% em comparação com o mesmo mês do ano 
passado, segundo apurou o Índice Neurotech. O 
resultado é ainda mais expressivo considerando 
que, em 2022, a venda de automóveis, tanto usados 
quanto novos, está praticamente parada no país.

» O agronegócio jamais decepciona. Na safra 2021/2022, as 
exportações de suco de laranja brasileiro chegaram a 1,07 
milhão de toneladas, um avanço de 5,33% sobre o período 
anterior. Por sua vez, o faturamento totalizou US$ 1,6 
bilhão, ou um incremento de 6,95%, conforme a Associação 
Nacional dos Exportadores de Sucos Cítricos (CitrusBR).

» As vendas de aços planos tiveram leve alta em junho. 
Conforme a Inda, associação que representa as empresas 
do setor, elas totalizaram 302,8 mil toneladas, o que 
representa um acréscimo de 1% em relação ao mesmo 
período do ano passado. O ritmo deverá se manter em 
julho com a expectativa de alta de 1,5% no mês.

é quanto vai 
custar o pacote de 
fi gurinhas do novo 
álbum da Copa, que 
será lançado em 
agosto. No Mundial 
de 2018, ele saía 
por R$ 2

R$ 4

 The Cryptoplayers/Divulgação

Por algum motivo, as 
pessoas se baseiam 
nos preços e não nos 
valores. Preço é o que 
você paga. Valor é o 
que você leva”

Warren Buffett, o maior 

investidor de todos os tempos

Kevin DietschBrasal/Divulgação

A 
União Nacional de Enti-
dades do Comércio e Ser-
viços (Instituto Unesc), 
que representa a organi-

zação político institucional do se-
tor de comércio e serviços, promo-
verá na próxima semana a “Agen-
da Unecs: Diálogo com candidatos 
à Presidência da República”, para 
questionar os presidenciáveis so-
bre os planos que têm para o setor. 

O encontro vai acontecer em 30 de 
agosto, no Centro de Convenções 
Brasil 21, em Brasília. O Institu-
to tem como objetivo defender os 
interesses do setor, contribuindo 
para o debate, o intercâmbio de 
ideias e o fortalecimento dos seg-
mentos que, juntos, representam 
73% do PIB do Brasil.

José César da Costa, presiden-
te da Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas (CNDL), des-
tacou a importância do evento. 

“Quando se mexe com varejo, 
movimenta-se toda a economia 
de um país. Então, queremos sa-
ber se teremos segurança jurídica 
para continuar investindo, como 
sempre fizemos, até por sermos o 
maior setor gerador de emprego e 
renda do país”, explicou.

Em 2018, o Instituto Unesc fez 
o mesmo debate, que, de acordo 
com Costa, gerou muitos bene-
fícios. “Foi muito positivo, tan-
to é que o Brasil, mesmo depois 

de uma pandemia, teve um cres-
cimento no setor comércio e de 
serviços”, disse Costa.

O presidente ressalta, ainda, a 
necessidade de diálogo entre go-
verno e empresários. “Qualquer 
que seja o eleito, temos que man-
ter essa virtude estarmos juntos. 
Esperamos que o próximo pre-
sidente mantenha a contato que 
já temos hoje em dia”, afirmou.

O debate será a partir de temas 
abordados pelos presidentes das 

entidades que compõem o Institu-
to Unecs. Cada candidato terá 45 
minutos para comentar assuntos 
relevantes para o setor. Ao final de 
cada apresentação, eles receberão 
um documento com as principais 
demandas das entidades do setor.

O Instituto Unecs congrega 
oito entidades, presentes em to-
do o país:  Associação Brasilei-
ra de Supermercados (Abras); 
Associação Brasileira de Ataca-
distas e Distribuidores (Abad); 

Associação Brasileira de Bares e 
Restaurantes (Abrasel); Associa-
ção Brasileira de Shopping Cen-
ters (Abrasce); Associação Bra-
sileira de Tecnologia para o Co-
mércio e Serviços (Afrac); Asso-
ciação Nacional dos Comercian-
tes de Material de Construção 
(Anamaco); Confederação das 
Associações Comerciais e Em-
presariais do Brasil (CACB) e 
Confederação Nacional dos Di-
rigentes Lojistas (CNDL).

 » FERNANDA STRICKLAND

Os últimos áudios de apli-
cativos de mensagem enviados 
pelo indigenista Bruno Pereira, 
assassinado em junho, davam 
conta da invasão do território 
indígena no Vale do Javari, no 
Amazonas, por pescadores ile-
gais em busca de um dos mais 
estimados animais amazônicos, 
o pirarucu (Arapaima gigas). 
Poucos dias depois da gravação, 
Bruno foi morto numa embos-
cada que vitimou também o jor-
nalista britânico Dom Phillips, 
na região do Alto Solimões, no 
Amazonas, por pessoas envol-
vidas na prática ilegal. 

O manejo de pirarucu, auto-
rizado pelo Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama), 
ocorre em cerca de 21 municí-
pios do Amazonas. A atividade 
movimentou cerca de R$ 15 mi-
lhões no último ano. A prática 

é crescente, mas nem sempre a 
pesca foi regulamentada. 

“A gente está preparando uma 
reunião, uma articulação para a 
Câmara de Vereadores e a Prefei-
tura (de Atalaia do Norte) na Co-
munidade São Rafael. Os invaso-
res da terra indígena vão perder 
o manejo do pirarucu que demo-
rou 10 anos para tirarem”, dis-
se Bruno, no áudio, transmitido 
em maio. O indigenista se referia 
à reunião que ocorreria em 3 de 
junho com o objetivo de barrar o 
avanço da pesca ilegal.

Peixe nativo do bioma ama-
zônico, o pirarucu habita rios e 
lagos de águas calmas, poden-
do alcançar até 200 kg. A pesca 
é permitida apenas nas áreas de 
manejo nos já citados 21 muni-
cípios. A partir da contagem dos 
peixes adultos, é estabelecida 
uma cota de captura de 30%, pre-
servando os 70% restantes para 
assegurar a reprodução natural. 

No médio Solimões, as 

Reservas de Desenvolvimen-
to Sustentável de Mamirauá e 
Amanã, no município de Tefé, a 
523 quilômetros de Manaus, aca-
bam de atingir R$ 3,5 milhões em 
valores brutos de venda de pes-
cado manejado.

Em 2020, o manejo de pira-
rucu foi interrompido pela pan-
demia da covid-19. Com isso, 
os estoques do peixe cresceram 
427%, viabilizando a retomada 
da pesca de forma sustentável e 
o aumento da renda e da quali-
dade de vida da população.

A coordenadora do Progra-
ma de Manejo da Pesca do Ins-
tituto Mamirauá, MP, Ana Cláu-
dia Torres, disse que a vacinação 
contra a covid-19 permitiu a re-
tomada da atividade. “Ainda que 
a pandemia tenha continuado 
em 2021, não teve o mesmo im-
pacto do ano anterior. Assim, os 
grupos conseguiram implemen-
tar o plano de trabalho previs-
to”, afirmou. 

 » MICHELLE PORTELA

Peixe chega a pesar 200 quilos. Atividade ilegal, porém, ameaça sobrevivência da espécie  

 Bernardo Oliveira/Instituto Mamirauá

Manejo sustentável de pirarucu garante renda
PESCA


